[bookmark: _GoBack]A UERGS Alto da Serra do Botucaraí/Soledade em busca de proposições de melhorias, fortalecimento e reconhecimento desenvolveu o PLANO ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO E POTENCIALIZAÇÃO, que contou com o apoio dos professores, acadêmicos, funcionários e da comunidade. O objetivo é evidenciar o fortalecimento da unidade durante o período do desenvolvimento deste projeto, por meio de iniciativas próprias, podendo servir de referência para as demais unidades da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul. A metodologia utilizada foi pesquisa-ação e o projeto foi dividido em 4 fases: 1) Avaliação da situação atual da Unidade Alto da Serra do Botucaraí Soledade RS, com base na Análise da Matriz SWOT (Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças); 2) Organização dos planos de ação dos principais itens elencados na primeira fase; 3) Apresentação do diagnóstico parcial para a comunidade acadêmica e geral; e 4)  Realização e implantação do plano estratégico de desenvolvimento e fortalecimento da Unidade. As três etapas iniciais foram desenvolvidas no ANO I/2017, atualmente esta sendo desenvolvida a 4ª etapa. Os principais resultados obtidos até o momento foram: estabelecimento do diretório acadêmico na unidade universitária, implantação do curso de Pós-Graduação Gestão e Sustentabilidade Ambiental, cadastramento da unidade universitária junto ao Tribunal de Justiça-RS, captação de recursos por meio de emendas parlamentares e da Consulta popular 2018-2019; formação de novas parcerias com entidades representativas da região como Prefeitura Municipal de Soledade, Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente, Sindicatos, Companhia Riograndense de Saneamento, Hospitais e Cooperativa SICREDI. Este projeto oportunizou realizar a divulgação de vários projetos de pesquisa desenvolvidos na unidade, potencializando as ações que alcançaram abrangência regional beneficiando os municípios que compõem o Conselho Regional de Desenvolvimento do Alto da Serra Botucaraí. Este projeto de extensão obteve reconhecimento das ações desenvolvidas em 2017, recebendo premiação no VII SIEPEX, fato que estimulou a sua continuidade.
